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PROJETO BÁSICO

1, DA UNIDADE REQUISITANTE:
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E ESPORTO

2. DO OBJETO:
2.1. CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CONCLUSÃO DOS SERVIÇOS
REMANESCENTES DE CONSTRUÇÃO DA CRECHE PROINFÂNCIA TIPO 1, LOCALIZADA NO CENTRO
DE ARTE E CULTURA PORTAL DA SERRA - CEARC NO MUNICIPIO DE GUAIUBA, DE INTERESSE DA
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E DESPORTO DO MUNICÍPIO DE GUAIUBA/CE, conforme
as especificações e quantitativos previstos nas planilhas orçamentárias.
2.2. Este objeto será realizado através de licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo
menorpreço Global, com regime de execução empreitada por preço global.
2.3. Os valores a serem licitados foram adquiridos na tabela existente no site:
http://www.seinfra.ce.gov.br (Tabelas SEINFRA Nº 027 - Ceará; SINAPI 04/2022 - Ceará e ORSE -
03/2022 - Sergipe), além das demais composições de preços constantes na documentação anexa.
2.4. As especificações e quantitativos do objeto constam na documentação anexa, tais quais
orçamentos, memórias de cálculos, cronogramas de obras, composições, memórias descritivas,
plantas, etc.

3. DA JUSTIFICATIVA:
3.1. A presente contratação objetiva a conclusão da construção da Creche Proinfância tipo 1,

localizada no Centro de arte e cultura portal da serra - CEARC no município de Guaiuba, uma vez
que a obra, inicialmente licitada no ano de 2015, não foi concluída, sendo necessária a conclusão da
obra para atender os alunos da rede pública de ensino, proporcionando-lhes, mais qualidade de
vida, auxiliando no seu desenvolvimento e na sua formação, pessoal, física, social e acadêmica.

4, DO VALOR GLOBAL
O valor global da presente licitação é de R$ 2.333.735,93 (DOIS MILHÕES, TREZENTOSE TRINTA E

TRÊS MIL, SETECENTOSE TRINTA E CINCO REAIS E NOVENTA E TRÊS CENTAVOS), com base nas
tabelas de preços, SEINFRA, SINAP E ORSE.

5. DAS DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS
As despesas decorrentes da contratação correrão pela fonte de Recursos do FNDE e
CONTRAPARTIDA do Município, nas seguintes dotações: Atividade 0501.12.365.0005.1.007 -
CONSTRUÇÃO E MODERNIZAÇÃO DAS UNIDADESDE ENSINO INFANTIL. / 0502.12.365.0004.1.009
- CONST. E MOD. DAS EU INFANTIL E EQUIPAMENTOS A VINCULADOS - FUNDEB 30%-ELEMENTO DE DESPESA: 4.44.90.51.00 - OBRAS E INSTALAÇÕES - FONTE DE RECURSOS:

1540000000/1542000000/1550000000/1570000000.

6. DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

6.1. Prova de inscrição ou registro da LICITANTE junto ao Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia - CREA e/ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU), da localidade da sede da
PROPONENTE, devidamente atualizado, no qual constem responsáveis técnicos coin aptidão para
desempenho de atividades pertinentes ao objeto da licitação;

6.2. Comprovação da PROPONENTE possuir como Responsável(is) Técnico(s) ou em seu quadro
permanente, na data prevista para entrega dos documentos, profissional(is) de nível superior,
reconhecido(s) pelo CREA ou CAU detentor(es) de CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO, com Registro
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de Atestado, que comprove a execução de obras de Características técnicas similares às do objeto da
presente licitação e cuja(s) parcela(s) de maior relevância técnica tenha(m) sido:
- TELHA SANDUICHE METALICA; Em

- “FORRO EM FIBRA MINERAL REMOVIVEL (1250X625X16MM) APOIO SOBRE
METALICO “"T”” INVERTIDO 24MM”;
- PISO VINILICO EM MANTA E=2,0MM. y

6.2.1. No caso do profissional de nível superior não constar da relação de responsg
junto ao CREA ou CAU, o acervo do profissional será aceito, desde que ele dNtror

pertencente ao quadro permanente da empresa:
6.2.1.1. A comprovação de vinculação dos profissionais ao quadro permanente da licitanté
feita:
a) Para sócio, mediante a apresentação do ato constitutivo, estatuto, contrato social consolidado ou
contrato social e todos os aditivos.
b) Para diretor, mediante a apresentação daata de eleição e posse da atual diretoria, devidamente
registrada junto ao órgão competente.
c) Se o responsável técnico não for sócio e/ou diretor da empresa, a comprovação se dará mediante
a apresentação da cópia da Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS).
d) Será admitida a comprovação do vínculo profissional por meio de contrato de prestação de
serviços, celebrado de acordo com a legislação civil comum.
6.2.1.1.1. Com base no artigo 43, $ 3º, da Lei nº 8.666/93, a Prefeitura de GUAIÚBA se reserva o

direito de consultar o CNIS (Cadastro Nacional de Informações Sociais), para comprovar o vínculo
empregatício dos responsáveis técnicos detentores dos atestados comolicitante.
6.2.2. Quando a CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO emitida pelo CREA ou CAU não explicitar com
clareza os serviços objeto do Acervo Técnico, esta deverá vir acompanhada do seu respectivo
Atestado, devidamente registrado e reconhecido pelo CREA ou CAU.

6.2.3. Não serão aceitos CERTIDÕES DE ACERVO TÉCNICO ou ATESTADOSde Projeto, Fiscalização,
Supervisão, Gerenciamento, Controle Tecnológico ou Assessoria Técnica de Obras. 6.2.4. Será(ã)
inabilitada(s) a(s) empresa(s) onde o responsável técnico, detentor(es) da CERTIDÃO DE ACERVO

TÉCNICO, forneça(m) CAT(S) para mais de 01 (uma) licitante.
6.3. Declaração de visita ao local da obra emitida pela PROPONENTE, de que esta visitou o local

onde serão executadas as obras, tomando conhecimento de todos os aspectos que possam influir
direta ou indiretamente na execução das mesmas, conforme ANEXO I - MODELO DE

DECLARAÇÃO DE VISITA AO LOCAL DOS SERVIÇOS.
6.3.1. Casoalicitante não queira participar da visita, deverá apresentar em substituição ao Atestado
de Visita, declaração formal assinada pelo PROPONENTEsob as penalidades da lei, que tem pleno
conhecimento das condições e peculiaridades inerentes a natureza dos trabalhos, que assume total

responsabilidade por esse fato e que não utilizará deste, para quaisquer questionamentos futuros

que ensejam avenças técnicas ou financeiras com este Município.
6.4. Declaração formal emitida pela licitante de que os equipamentos necessários para execução do

Serviço de que trata o objeto desta licitação estarão disponíveis e em perfeitas condições de uso
quando da contratação. Esses equipamentos estarão sujeitos à vistoria “in loco” pela Secretaria
requisitante, por ocasião da contratação e sempre que necessário, e indicação do pessoal técnico,
conforme ANEXO II - DECLARAÇÃO DE DISPONIBILIDADE DE MÁQUINAS, EQUIPAMENTOSE
PESSOAL TÉCNICO.

7. DOS PRAZOSE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS
7.1. Os serviços, objeto desta licitação, deverão ser executados e concluídos dentro do prazo
estipulado no cronograma físico financeiro anexo a este, contados a partir do 5º dia útil após a

emissão da Ordem de Serviço, podendo ser prorrogado nos termos da Lei nº 8.666/93 e suas
alterações.
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7.4. Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que
À

prazo de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pelo CONTRATANTE, não serão considkea
inadimplemento contratual. "

7.5. O prazo de vigência será de 12 (Doze) meses, contadosa partir do 5º dia útil após a emissÊo daOrdem de Serviço, podendoser prorrogado de acordo com solicitação e acordo com as partes. X.)
O prazo de vigência poderá ser prorrogado nos termosdo art. 57 da Lei nº 8.666/19937.6. A publicação do extrato do Contrato junto ao Diário Oficial do Município é obrigatória,porquanto legalmente exigido, e nunca poderá ocorrer posteriormente à emissão da Ordem deServiço, a teor do que dispõe o parágrafo único do art. 61 da Lei nº 8.666/1993.
8. DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO
8.1. O pagamento será efetuado em até 30 (trinta) dias da emissão da nota fiscal referente àmedição atestada da contratada pela contratante. As medições deverão ser elaboradas pelaCONTRATADA, de comum acordo com a fiscalização, referente aos serviços executados, e entreguesno Setor de Protocolo da Prefeitura Municipal de Guaiuba entre os dias 01 (primeiro) e 05 (cinco)de cada mês. As medições terão periodicidade mensal, entre os dias 01 (primeiro) e 30(trinta) domês subsequente, exceto a primeira que será elaborada no início dos serviços até o dia 30 (trinta).A fiscalização atestará os serviços executados até o dia 30 (trinta) de cada mês.
8.2. A CONTRATADA se obriga a seguir as determinações constantes no termo contratual, sobrelocal, prazos e documentos necessários para compor o pedido de pagamento/mediçãoencaminhado pela CONTRATADA.
8.3. A CONTRATADA se obriga a apresentar junto à fatura dos serviços prestados, cópia da quitaçãodas seguintes obrigações patronais referente ao mês anterior ao do pagamento:
a) Recolhimento das contribuições devidas ao INSS (parte do empregadore parte do empregado),relativas aos empregados envolvidos na execução do objeto deste instrumento;
b) Recolhimento do FGTS, relativo aos empregados referidos naalínea anterior;
c) Comprovante de recolhimento do PIS e ISS, quando for o caso, dentro de 20 (vinte) dias a partirdo recolhimento destes encargos;
d) Relação dos empregados utilizados nos serviços contratados assinada pela Fiscalização do
Contrato;
e) Folha de pagamento relativa aos empregados utilizados nos serviços contratados.
f) Cópia da ART da obra; e
g) Cópia do CEI (Cadastro Específico do INSS).
8.4. O pagamento de cada fatura dependerá da apresentação dos documentos e quitações acimareferidos.
8.5. O pagamento dos serviços será efetuado até o 30º (trigésimo) dia seguinte após a emissão da
nota fiscal, desde que a documentação protocolada atenda aos requisitos estabelecidos nesteProjeto básico e Edital.

9. DAS CONDIÇÕES GERAIS DA PRESTAÇÃODOS SERVIÇOS
9.1. A CONTRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigências econdições a seguir estabelecidas:
a) Recrutar pessoal habilitado e com experiência comprovada fornecendo ao CONTRATANTE
relação nominal dos profissionais, contendo identidade e atribuição /especificação técnica;
b) Executar a obra através de pessoas idôneas, assumindo total responsabilidade por quaisquerdanos ou falta que venham a cometer no desempenho de suas funções, podendo a Secretariavda
Infraestrutura - SEINFRA, solicitar a substituição daqueles cuja conduta seja julgada inconvenientá,
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c) Substituir os profissionais nos casos de im
prejudiquem o bom andamento e a boa prestação

dos
serviços;

d) Facilitar a ação da FISCALIZAÇÃO na inspeção da obra, prestando, pro
esclarecimentos que forem solicitados pelo CONTRATANTE; :

e) Responder perante a CONTRATANTE, mesmo no caso de ausência ou omissão da FIS Eb,

indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus interesses, que Pefse:
interferir na execução do Contrato, quer sejam eles praticados por empregados, preposél da

mandatários seus. A responsabilidade se estenderá a danos causados a terceiros, devendo a
CONTRATADA adotar medidas preventivas contra esses danos, com fiel observância das normas
emanadas das autoridades competentese das disposições legais vigentes;
f) Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo que a
CONTRATADA não deverá, mesmo após o término do Contrato, sem consentimento prévio porescrito do CONTRATANTE, fazer uso de quaisquer documentos ou informações especificadas no
parágrafo anterior, a não ser para fins de execução do Contrato;
g) Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo também de sua responsabilidade o
pagamento de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos
serviços contratados inclusive as contribuições previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PIS,
emolumentos, seguros de acidentes de trabalho etc., ficando excluída qualquer solidariedade do
CONTRATANTE por eventuais autuações administrativas e/ou judiciais uma vez que a
inadimplência da CONTRATADA, com referência às suas obrigações, não se transfere ao
CONTRATANTE;
h) Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos,
seguros, encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do Contrato; i)
Responder pecuniariamente por todos os danos e/ou prejuízos que forem causados à União,
Estado, município ou terceiros decorrentes da prestação de serviços;
j) Respeitar as Normas de Segurança e Medicina do Trabalho, previstas na Consolidação das Leis do
Trabalhoe legislação pertinente;
k) Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às precauções
para evitar a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando o disposto na
legislação federal, estadual e municipal.
D) Responsabilizar-se perante aos órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por
eventuais danos ao meio ambiente causados por ação ou omissão sua, de seus empregados,
prepostos ou contratados;
m) Manter durante toda a execução da obra, em compatibilidade com as obrigações por ele
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;
n) Manter nos locais dos serviços um “Livro de Ocorrências”, onde serão registrados o andamento
dos serviços e os fatos relativos às recomendações da FISCALIZAÇÃO.Osregistros feitos receberão
o visto da CONTRATADAe da FISCALIZAÇÃO;
o) Colocar na obra como residente um Engenheiro com experiência comprovada em execução de
serviços semelhantes aos licitados, devendo seu nome ser submetido à aprovação da Secretaria da
Infraestrutura - SEINFRA, após a assinatura do Contrato.

10. DAS CONDIÇÕES ESPECIAIS DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS
10.1. A CONTRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todai as exigências e
condições a seguir estabelecidas:
a) Prestar os serviços de acordo com os Projetos básicos e seus complementos;
b) Atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e dâmais normas
internacionais pertinentes ao objeto contratado;
c) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e bens,
bem como de cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado, mesino
que não sejam de sua fabricação, garantindo seu perfeito desempenho;
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Esc ad) Registrar o Contrato decorrente desta licitação no REA e/ ou CAU,na forma daLei, e (S$esen

o comprovante de “Anotação de Responsabilidade Técnica” correspondente antes da a Fesentaçã 4
da primeira fatura, perante a contratante sob pena deretardar o processo de pagamento 2 goino

Ni

e) Registrar o Contrato decorrente desta licitação junto ao INSS, e apresentar aNit
correspondente antes da apresentação da primeira fatura, perante o CONTRATANTE, sob'
retardar o processo de pagamento;
f) Fornece toda e qualquer documentação, cálculo estrutural, projetos, etc., produzidos duranté a
execução do objeto do Contrato, de forma convencional e em meio digital;
g) Apresentar até 05 (cinco) dias úteis, após o recebimento da Ordem de Serviço um novo
Cronograma Físico - Financeiro adaptado à mesma, devidamente aprovado pela fiscalização da
contratante.
h) Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem
necessários, até os limites previstos em lei.

des,

A

tar, º

11. DO ACOMPANHAMENTO DOS SERVIÇOSE FISCALIZAÇÃO
11.1. Os serviços objeto deste Contrato serão acompanhados pelo GESTOR especialmente
designado pelo CONTRATANTE para esse fim, e fiscalizados por engenheiro designado pela
SEINFRA e um gestor designado pela SMS, os quais deverão ter perfil para desempenhar tais
tarefas, proporcionandoa estes o conhecimento doscritérios e das responsabilidades assumidas.
11.2. Para o acompanhamento de que trata o subitem anterior, compete ao FISCAL a ser indicado
pela contratante para que, dentre outras atribuições, cuide das seguintes atribuições: planejar,
coordenar e solicitar da CONTRATADA e seus prepostos, ou obter do CONTRATANTE,
tempestivamente, todas as providências necessárias ao bom andamento da execução do objeto
licitado e anexar aos autos do processo correspondente cópia dos documentos escritos que
comprovem as solicitações de providências.
11.3. Compete à FISCALIZAÇÃO dentre outras atribuições:
a) Exigir fiel cumprimento do Contrato e seus ADITIVOS pela CONTRATADA;
b) Solicitar o assessoramento técnico, caso necessário;
c) Verificare atestar as medições e encaminhá-las para aprovação do CONTRATANTE;
d) Zelar pela fiel execução do objeto e pleno atendimento às especificações explícitas ou implícitas;
e) Controlar a qualidade e quantidade dos materiais utilizados e dos serviços executados, rejeitando
aqueles julgados não satisfatórios;
f) Assistir a CONTRATADA na escolha dos métodos executivos mais adequados;
g) Exigir da CONTRATADA a modificação de técnicas inadequadas, para melhor qualidade na
execução do objeto licitado;
h) Rever, quando necessário, o projeto e as especificações técnicas, adaptando-as às condições
específicas;
i) Dirimir as eventuais omissões e discrepâncias dos desenhose especificações;
j) Verificar a adequabilidade dos recursos empregados pelo CONTRATANTE, exigindo a melhoria
dos serviços dentro dos prazos previstos;
k) Anotar em expediente próprio as irregularidades encontradas, as providências que determinou
os incidentes verificados e o resultado dessas medidas;
1) Estabelecer diretrizes, dar e receber informações sobre a execução do Contrato;
m) Determinar a paralisação da execução do Contrato quando, objetivamente, constatada uma
irregularidade que precisa ser sanada, agindo com firmeza e prontidão;
n) Emitir atestados ou certidões de avaliação dos serviços prestados, das obras executadas ou
daquilo que for produzido pelo CONTRATADO;
o) Conhecer detalhadamente o Contrato e as cláusulas nele estabelecidas;
p) Levar ao conhecimento dos seus superiores aquilo que ultrapassar às suas p
correção; 4 Ir b
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O de
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executados e sugerir a aplicação de penalidades ao CONTRATADO em face do inadimpleme
obrigações; 00 Licitar5
r) Confirmar a medição dos serviços efetivamente realizados, dos cronogramas de
objeto contratado.

12. DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS
12.1. O objeto desta Licitação será recebido:
a) Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante t
circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação da CONTRATA

b) Definitivamente, pela equipe ou comissão técnica, designada pelo CONTRATANTE, mediante
Termo de Entrega e Recebimento Definitivo, circunstanciado, assinado pelas partes, em até 90
(noventa) dias contados do recebimento provisório, período este de observação ou vistoria que
comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei nº

a 8.666/93;

o
12.2. O Termode Entrega e Recebimento Definitivo só poderá ser emitido mediante apresentação
da baixa da obra no CREA e/ou CAU e no INSS.

13. DA GARANTIA DE EXECUÇÃO DO CONTRATO
13.1. A licitante que apresentar a menor proposta,a critério da administração pública, poderá ser
convocada a apresentar à CONTRATANTE, no prazo máximo de 05 (cinco) dias corridos, contados
da data que solicitado pelo CONTRATANTE, comprovante de prestação de garantia de 5% (cinco
por cento) sobreo valor global do contrato, mediante a opção por uma das seguintes modalidades:
13.1.1. Caução em dinheiro ou títulos da dívida pública;
13.1.1.1. A garantia em apreço, quando em dinheiro, deverá ser efetuada através de emissão e

pagamento de Documento de Arrecadação Municipal, emitido pela Secretaria de administração e

Finanças desta municipalidade, em favor do município de Guaiuba.
13.1.2. Seguro-garantia, modalidade “Seguro-garantia do Construtor, do Fornecedore do Prestador
de Serviço”; ou
13.1.3. Fiança bancária.
13.2. A inobservância do prazo fixado para apresentação da garantia acarretará a aplicação de
multa de 0,2% (dois décimos por cento) do valor global do Contrato pordia de atraso, até o máximo

= de 5% (cinco por cento).
o 13.3. O atraso superior a 25 (vinte e cinco) dias autoriza a Administração a promover O bloqueio, a

qualquer momento e de qualquer medição, de pagamentos devidos à CONTRATADA, até o limite de
5% (cinco por cento) do valor global do Contrato,a título de garantia.
13.3.1. O bloqueio efetuado com base no item supra não gera direito a nenhum tipo de

compensação financeira à CONTRATADA.
13.3.2. A CONTRATADA,a qualquer tempo, poderá substituir o bloqueio efetuado com base no item
13.3 por quaisquer das modalidades de garantia, caução em dinheiro ou títulos da dívida pública,
seguro garantia ou fiança bancária.

14, DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
14.1. No caso de inadimplemento de suas obrigações, a contratada estará sujeita, sem prejuízo das
sanções legais nas esferas civil e criminal, às seguintes penalidades administrativas:
a) Advertência;
b) Multa;
c) Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de con

Administração, por prazo não superior a 2 (dois) anos;
d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Ad
14.2. As multas serão estipuladas na forma a seguir:
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14.2.1. Multa moratória em caso de atraso injustificado da entrega do objeto contratual, a contar da

respectiva solicitação do órgão contratante de 0,33% do valor total inadimplido, por dia e por
ocorrência.
14.2.2. Multa indenizatória de 10% (dez por cento) sobre o valor total da adjudicação da licitação

em caso de recusa à assinatura do Contrato, ou recusar-se à aceitar ou retirar o instyx

equivalente.
14.2.3. Multa de 0,33%, por dia e por ocorrência, em caso de atraso injustificado da

objeto contratual, a contar da respectiva solicitação do órgão contratante.
14.2.4, Multa de 0,33% a 3,0%, pordia e por ocorrência, quando:
a) deixar de manter as condições de habilitação durante o prazo do contrato, nos termos"&

XIII do art. 55, da Lei Federalnº 8.666/93;
b) permanecer inadimplente após a aplicação da advertência;

c) deixar de regularizar, no prazo definido pela Administração, os documentos exigidos na

legislação, para fins de liquidação de pagamento da despesa;
d) deixar de depositar no prazo ou complementar o valor da garantia recolhida após solicitação da

Administração;
e) não devolver os valores pagos indevidamente pela Administração;
f) manter funcionário sem qualificação para a execução do objeto contratado;

g) utilizar as dependências da contratante para fins diversos do objeto contratado;

h) tolerar, no cumprimento do contrato, situação apta a gerar ou causar dano físico, lesão corporal

ou consequências letais a qualquer pessoa;
i) deixar de fornecer equipamento de proteção individual (EPI), quando exigido aos seus

empregados ou omitir-se em fiscalizar sua utilização, na hipótese de contratação de serviços de

mão de obra;
j) deixar de substituir empregado cujo comportamento for incompatível com o interesse público,

em especial quando solicitado pela Administração;
k) deixar de repor funcionários faltosos;
1) deixar de controlar a presença de empregados, na hipótese de contratação de serviços de mão de

obra;
m) deixar de observar a legislação pertinente aplicável ao seu ramo de atividade;

n) deixar de efetuar o pagamento de salários, vales-transporte, vale-refeição, seguros, encargos

fiscais e sociais, bem como deixar de arcar com quaisquer outras despesas relacionadas à execução

do contrato nas datas avençadas;
o) deixar de apresentar, quando solicitado, documentação fiscal, trabalhista e previdenciária

regularizada;
p) deixar de entregar ou entregar com atraso os esclarecimentos formais solicitados pela

Administração;
q) retirar das dependências da Administração quaisquer equipamentos ou materiais de consumo,

previstos em contrato ou não, sem autorização prévia do responsável.

14.2.5. Multa de 1,0% a 5,0%, por dia e por ocorrência, quando não entregar ou entregar objeto

contratual em desacordo com a qualidade, especificações e condições licitadas ou contratadas e/ou

com vício, irregularidade ou defeito oculto, que torne o objeto impróprio para o fim a que se

destina.
14.2.6. Multa de 7,0%, por dia e por ordem de serviço ou instrumento equivalente, quando

suspender ou interromper, salvo motivo de força maior ou caso fortuito, desde que expressamente

aceitos pela Administração Pública, os serviços contratuais.
14.2.7. Multa de 10,0%, quando:
a) o infrator der causa, respectivamente, à rescisão do contrato;

b) fornecer informação e/ou documento falso.
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14.2.8. Multa de 0,33% a 10,0%, a depender do caso concreto,a ser decidido no âmbito do processo
administrativo de aplicação de penalidade, quando não cumprir quaisquer dos itens não
mencionados nesta seção, em relação à fase de execução contratual.
14.3. O licitante que ensejar falhar ou fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo
inidôneo, fizer declaração falsa ou cometer fraude fiscal, ficará impedido delicitar e contratar com a
Administração Municipal e será descredenciado nos sistemas cadastrais de fornecedores, pelo

prazo de até 05 (cinco) anos, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até

que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, sem
prejuízo das multas previstas neste instrumento e das demais cominações legais.
14.4, Os efeitos da declaração de inidoneidade permanecem enquanto perdurarem os motivos que
determinaram a aplicação da penalidade ou até que seja promovida a reabilitação pelo infrator
perante a própria autoridade que a aplicou.
144.1. A reabilitação será concedida quando, após o decurso do prazo de 2 (dois) anos a contar da
data em que foi publicada a decisão administrativa no Diário Oficial do Município, o infrator

o ressarcir a administração pelos prejuízos resultantes de sua conduta.
14.5. O CONTRATADO recolherá a multa por meio de:
14.5.1. Documento de Arrecadação Municipal (DAM), podendo ser substituído por outro
instrumento legal, em nome do Órgão contratante. Caso não o faça, será cobrado pela via judicial.
14.5.2. Descontos ex-officio de qualquer crédito existente da CONTRATADA ou cobradas

judicialmente e terão como base de cálculo o cronograma inicial dos serviços.
14.6. Nenhuma sanção será aplicada sem garantia da ampla defesa e contraditório, na forma dalei.

ELicitação

Guaiuba, 10 de A Sto de 2022)
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melhoria da qualidade da educação.
O programa além de prestar assistência financeira aos municípios, com carate

suplementar, padroniza e qualifica as unidades escolares de educação infantil da rede
pública.

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto básico, tem a finalidade
de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como a
sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define o projeto executivo e suas
particularidades. É

Cabe ressaltar que o projeto básico aqui referido compreende somente a porção
padronizada do projeto fornecido pelo FNDE, assim denominada, por possuir nível de
detalhamento maior que o anteprojeto. O projeto básico, contudo, para que seja assim
considerado, deverá ser complementado pelo projeto de implantação no terreno, bem como
por ajustes ao projeto-padrão fornecido em função de atendimento a exigências locais.
elaborados localmente por equipe técnica capacitada.

Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do
projeto arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações.
Constam também do Memorial a citação de leis, norrnas, decretos, regulamentos, portarias,
códigos referentes à construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e
municipais. ou por concessionárias de serviços públicos.
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2.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS

O Projeto Padrão Tipo 1, desenvolvido para o Programa Proinfância, tem capacidad
de atendimento de até 376 crianças, em dois turnos (matutino e vespertino), ou 188 crianças
em período integral. As escolas de educação infantil são destinadas a crianças na faix

etária de O a 5 anos e 11 meses, distribuídos da seguinte forma:

Creche - para crianças de O até 4 anos de idade, sendo:
- Crechel-Oaté 11 meses
e Crechell- 1 anoaté 1anoe 11 meses
e Crechelll-2 anos até 3 anos e 11 meses
Pré-escola — para crianças de 4 até 5 anos e 11 meses
O partido arquitetônico adotado foi baseado nas necessidades de desenvolvimento

da criança, tanto no aspecto físico, psicológico, como no intelectual e social. Foram levadas
em consideração as diversidades que temos no país, fundamentalmente em aspectos
ambientais, geográficos e climáticos, em relação às densidades demográficas, os recursos
socioeconômicos e os contextos culturais de cada região, de modo a propiciar ambientes
com conceitos inclusivos, aliando as características dos ambientes internos e externos
(volumetria, formas, materiais, cores, texturas) com as práticas pedagógicas, culturais e
sociais.

Foi considerada como ideal a implantação das escolas do Tipo 1 em terreno
retangular com medidas de 40m de largura por 7Om de profundidade e declividade máxima
de 3%. Tendo em vista as diferentes situações para implantação das escolas, o Projeto
Padrão apresenta opções e alternativas para efetuá-las, dentre elas, opção de instalações
elétricas em 110V e 220V, alternativas de fundações, implantação de sistema de esgoto
quando não houver o sistema de rede pública disponível e alternativas de elementos
construtivos visando o conforto térmico.

Comafinalidade de atender ao usuário principal, no caso, as crianças na faixa etária
definida, o projeto adotou os seguintes critérios:

e Facilidade de acesso entre os blocos;
e Segurança física, que restringe o acesso das crianças desacompanhadas em

áreas como cozinha, lavanderia, castelo d'água, central de gás, luz e telefonia;

. Circulação entre os blocos com no mínimo de 80cm, com garantia de

acessibilidade em consonância com a ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações.
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos;

o Setorização porfaixa etária, com a adoção de salas de atividades exclusivas,

para a promoção de atividades específicas de acordo com as necessidades pedagógicas;
o Ambientes de integração e convívio entre crianças de diferentes faixas etárias

como: pátios, solários e áreas externas;
º Interação visual por meio de elementos de transparência como instalação de

visores nas portas, esquadrias com peitoril baixo e elementos vazados nos solários:
. Equipamentos destinados ao uso e escala infantil, respeitando as dimensõe

de instalações adequadas, como vasos sanitários, pias, bancadas e acessórios em geral.
Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários

na edificação, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados.
A,
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privilegiar a edificação das melhores condições:
º Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topograi

terreno, existência de vegetação, mananciais de água e etc.
o Localização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda existentê»

com vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande
tráfego ou zonas de ruído; Garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno,
visando o conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico,
olfativo/qualidade do ar);

o Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica,
à insolação, permitindo ventilação cruzada nos ambientes de salas de aula e iluminação
natural;

o Adequação ao clima regional: considerar as diversas características
climáticas em função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos.
do sol e de vários outros elementos que compõem a paisagem a fim de antecipar futuros
problemas relativos ao conforto dos usuários;

e Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno
possibilitando dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia

na construção do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário
conhecer as características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de

pesquisas e sondagem de solo;

e Topografia: Fazer o levantamento topográfico do terreno observando

atentamente suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo

sobre a edificação, sobre os aspectos de fundações, conforto ambiental, assim como
influência no escoamento das águas superficiais,

e Localização da Infraestrutura: Avaliar a melhor localização da edificação

com relação aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto. neste

caso, deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas

sépticas quando necessárias localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos

mananciais.
e Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação.

atendendo tanto aos requisitos de conforto ambiental e à dinâmica de utilização da Creche

quanto à minimização da carga térmica e consequente redução do consumo de energia

elétrica. Além disso, a área exposta à maior insolação deve ser compatível com a posição

de solários, e com a entrada do sol nos ambientes internos favorecendo o desenvolvimento

das crianças. A correta orientação deve levar em consideração o direcionamento dos ventos

favoráveis, brisas refrescantes, levando-se em conta a temperatura média no verão e
inverno característica de cada Município.
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a oe crEoTrÉrIaneOS FUNCIONAIS E ESTETICOS
Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram

condicionantes alguns sue a seguir relacionados:

clara dos conjuntos funcionais em blocos e previsão dos principais fluxos e circulações,
setorização prevê tanto espaços para atividades particulares, restritas a faixa etária e ao
grupo e a interação da criança em atividades coletivas. A distribuição dos blocos prevê
também a interação com o ambiente natural;

Volumetria dos blocos — Derivada do dimensionamento dos blocos e da tipologia
de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto e do

programa Proinfância;
- Áreas e proporções dos ambientes internos — Os ambientes internos foram

pensados sob o ponto de vista do usuário infantil. Os conjuntos funcionais do edifício da
creche são compostos por salas de atividades/repouso/banheiros. As salas de atividades
são amplas. permitindo diversos arranjos internos em função da atividade realizada, e
permitindo sempre que as crianças estejam sob o olhar dos educadores. Nos banheiros, a
autonomia das crianças está relacionada à adaptação dos equipamentos as suas
proporçõese alcance;

- Layout — O dimensionamento dos ambientes internos e conjuntos funcionais da
creche foi realizado levando-se em consideração os equipamentos e mobiliário adequados a

faixa etária especifica e ao bom funcionamento da creche;
* Tipologia das coberturas — foi adotada solução simples de telhado em duas

águas, com platibandas, de fácil execução em consonância com o sistema construtivo

adotado. Esta tipologia é caracterizante do Programa Prointância;

- Esquadrias — foram dimensionadas levando em consideração os requisitos de

iluminação e ventilação natural em ambientes escolares;
« Elementos arquitetônicos de identidade visual — elementos marcantes do

partido arquitetônico da creche, como pórticos, volumes, molduras e etc. Eles permitem a

identificação da creche Tipo 1 e sua associação ao Programa Proinfância;

« Funcionalidade dos materiais de acabamentos — os materiais foram

especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e

característica do uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries;

- Especificações das cores de acabamentos — foram adotadas cores que

privilegiassem atividades lúdicas relacionadas a faixa etária dos usuários;

Especificações das louças e metais — para a especificação destes foi

considerada a tradição, a facilidade de instalação/uso e a disponibilidade em várias regiões
do país. Foram observadas as características físicas. durabilidade e facilida! de

manutenção.
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2.4. ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES

As escolas de Ensino Infantil do Tipo 1 são térreas e possuem 2 blocos distintos,
sendo eles: bloco A, bloco B. Os 02 blocos juntamente com o pátio coberto são interligados
por circulação coberta. Na área externa estão o playground, jardins, o castelo d'água e a
área de estacionamento. Os blocos são compostos pelos seguintes ambientes: ]

Bloco A

e Hall;

. Secretaria;
o Sala de professores/reuniões;
. Direção;
o Almoxarifado;

º Sanitários acessíveis adultos: masculino e feminino;

º Lactário:
no Área de higienização pessoal;
— Área de preparo de alimentos (mamadeiras e sopas) e lavagem de utensílios;

— Bancada de entrega de alimentos prontos;
o 02 Salas de atividades Creche | — crianças de 0 a 11 meses:
o 02 Fraldários/depósitos (Creche |);
e Amamentação (Creche |);

e Solário;
e S.!. Telefonia, Elétrica
e Sanitário P.N.E. infantil

: Copa Funcionários;
e Lavanderia:

- Balcão de recebimento e triagem de roupas sujas;
— Bancada para passar roupas;
— Tanques e máquinas de lavar e secar.
e Rouparia:

- Balcão de entrega de roupas limpas.
e Deposito de Material de Limpeza (D.M.L);

º Vestiário masculino;
e Vestiário feminino;

e Refeitório;
a

W

e Cozinha:

- Bancada de preparo de carnes;
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- Bancada de preparo de legumes e verduras;
- Bancada de preparo de sucos, lanches e sobremesas;
- Bancada de lavagem de louças sujas;
- Área de Cocção;

- Balcão de passagem de alimentos prontos;
— Balcão de recepção de louças sujas;
e Despensa;
o Varanda de Serviço:

- Área de recepção e pré-lavagem de horialiças;
o Pátio de Serviço:

- Secagem de roupas (varal);

- Central GLP;

- Depósito de lixo orgânico e reciclável;

Bloco B:

º 02 Salas de atividades Creche Il — crianças de 1 ano a 1 ano e 11 meses:
e 02 Sanitários infantis;

o 02 Salas de atividades Creche lll — crianças de 2 anos a 3Sanos e 11 meses:
e 01 Sanitário P.N.E. infantil

º 02 Solários;
e Sala multiuso;
e 04 Salas da pré-escola — crianças de 4a 5 anos e 11 meses:
. 02 Sanitários infantis, feminino e masculino;
“ 02 Sanitários de professores, feminino e masculino;
o 02 Solários;

. 01 Depósito;

Espaço de integração entre as diversas atividades e diversas faixas etária.

Playground:
Espaço não coberto destinado à instalação dos brinquedos infantis.

RAP. 0610813614) REAGE
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2.5. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS DE ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA

As diversidades climáticas no território nacional são inúmeras. As particularidades
regionais devem ser observadas e as necessidades de conforto espacial e térmico
atendidas. É, pois, de fundamental importância que o edifício proporcione a seus ocupa
um nível desejável de conforto ambiental, o que tem inicio com a realização de u pec
de implantação adequado que privilegie a adequação da edificação aos ph
ambientais, bem como definido no item 2.2.

A existência de um projeto padrão, contudo, dificulta em partes a adaptação :

a regiões especificas. Para a resolução de tal problema, foram criados durante a extenção y

do projeto arquitetônico, alguns elementos construtivos acessórios e opcionais de controle

de ventilação, e melhoria do conforto térmico, para serem adotados conforme a necessidade
climática da região onde se construirá cada unidade de creche:

« Fechamentos dos Pátios: No pátio coberto, foram definidas esquadrias que
podem ser usadas nas regiões de clima frio. São compostas de janelas de vidro

laminado ou temperado, com folhas de correr por frisos localizados no piso e teto.

permitindo que esses ambientes fiquem parcialmente ou totalmente fechados.

Referências com os Lesenhnos

Referências: TIPO1-ARQ-PCD-RFRO-18 R01 - Sugestão de fechamento para

regiões frias.

2.6. ACESSIBILIDADE

Com base no artigo 80 do Decreto Federal Nº5.296, de 2 de Dezembro de 2004. a

acessibilidade é definida como “Condição para utilização, com segurança e autonomia, total

ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos

serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação,

por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida”.

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a

edificações. mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com

dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na

norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis.

Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, O projeto prevê:

e Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido;

e Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual:

e Sanitários para adultos (feminino e masculino) portadores de necessida

especiais;
« Sanitário para crianças portadoras de necessidades especiais.

Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária específica para estes

usuários, bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para à abertura / fechamento

de cada ambiente.

À P
FUNDO NACIONALDE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edificio FNDE — 70.070-229 — Brasília, DF

E-mail: projetos.engenhariaDfnde.gov.br - Site: wwuwánde.g

AVESDASLVA aBG

OM.
PREFEMA GUARA

Ko
RAP. RINGO CREACE

(ON ARAUL

DE EDUCAÇÃO

RTNº 0003/2021



Ministério da Educação FNDE LS
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação Fo pena tendo

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST

de infrasstrutura para instituições de educação infantil. Brasília: MEC, SEB, 2006.

- Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmeiros b
de infraestrutura para instituições de educação infantil, encarte 1. Brasília: MEC, SEB, 20

- Portaria GM/MS Nº 321/88 (Anvisa) para dimensionamento e funcionamento de

creches
- Diretrizes Técnicas para apresentação de Projetos e Construção de

Estabelecimentos de Ensino Publico — Volumes | a VI - FNDE, 2012;

- Site FDE — Fundação para o Desenvolvimento da Educação — Governo do Estado

de São Paulo — Secretaria da Educação, http://catalogotecnico.fde.sp.gov.br:

Catálogo de Serviços;

Catálogo de Ambientes;

Catálogo de Componentes
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3.1. CARACTERIZAÇÃO DOSISTEMA CONSTRUTIVEm virtude do grande número de municípios a serem asia e da maior agilidad
na análise de projeto e fiscalização de convênios e obras, optou-se pela utilização de um
projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão têm aplicação direta
sistema construtivo adotado: E aa

* Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do ErrtóroAbrasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturai a no Pt
OMú f

* Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difun
* Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais e

consonância com a ABNT NBR 9050 — Acessibilidade a edificações, mobiliário,
espaços e equipamentos urbanos;

* Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção:
e Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à

construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC:
* O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade.

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar e agilizar a
execução da obra em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado alia técnicas
convencionais a aplicação de componente industrializados amplamente difundidos, a saber:

e Estrutura de concreto armado:
* Alvenaria de tijolos furados (8 furos e 6 furos, dimensões nominais: 9x19x19cm.
9x19x39em e 14x19x39cm conforme NBR 15270-1: Componentes cerâmicos -

Parte 1: Blocos cerâmicos para alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos):
e Forros de gesso e mineral;
* Telhas termo acústicas de preenchimento em PIR, apoiadas em estrutura metálica
de cobertura.

3.2. AMPLIAÇÕES E ADEQUAÇÕES
Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais ampliações e

adequações ao projeto podem ser facilmente executadas.

e Acréscimos:
A edificação foi concebida para contemplar plenamente as necessidades dos

usuários previstos (188 crianças por turno). Eventuais ampliações devem ter sua
necessidade cuidadosamente julgada. Quaisquer ampliações devem obedecer ao código de
obras local, bem como as normas de referência citadas neste memorial descritivo.

Ampliações horizontais, desde que em consonância com o permitido no código de
obras vigente, poderão ser feitas utilizando-se do mesmo sistema construtivo descrito
acima. A edificação foi concebida para um pavimento, portanto ampliações verticais não
foram previstas.

a
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e Demolições: à

As demolições de componentes, principalmente, elementos de vedação verticál,
devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A demolição de
vedações deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se dan
comprometimento da estrutura.

* Substituições: aOs componentes da edificação, conforme descritos no item 4. Elenênt
Construtivos, podem ser facilmente encontrados em diversas regiões do pais?
substituição de quaisquer dos mesmos, deve ser feita com consulta previa ao projeto
existente, para confirmação de dados relativos aos componentes.

VIDA UTIL DO PROJET

ES Util
Estrutura

aca
50

Pisos Internos =13

Vedação vertical externa >40

Vedação vertical interna >20

Cobertura 220

Hidrossanitário 220

3.4. REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais.
SEAP - Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio;

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais.

inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações — Procedimento.
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à. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS
&
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Esta seção do memorial contém as especificações dos elementos construtivos= ==...Ea RE Lic,
& ONSautilizados no projeto básico fornecido pelo FNDE. f

4.1. SISTEMA ESTRUTURAL

o9 2 oA 2
; ' Ss

Ss
+4.1.1. Considerações Gerais

Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural adotada,/do tipo convencional composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores
informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverão
ser consultados os projetos de estruturas.

Quanto a resistência do concreto adotada:

Pilares

Sapatas

4,1,2. Caracterização e Dimensão dos Componiet

41.2,1. Fundações
A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das

cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão
fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes

para cada terreno.
Importante: O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em

previsões de cargas e dimensionamento, principalmente com a finalidade de estabelecer
custos estimados para o repasse financeiro. O Ente federado requerente deve, utilizando-se

ou não do projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o projeto executivo de

Es fundações. em total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto

executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no

projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo elaborado deverá ser

homologado pela Coordenaçãode Infraestrutura do FNDE — CGEST.

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das

cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. Com base na

combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o mepor prazo de

execução.

3 4 4 CundanÃe CrescerfiAaio Net StrFundações oupertigials OU Giletalí

Desde que seja tecnicamente viável, a fundação direta é uma opção interessant

pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao control

de qualidade do material no que se refere à resistência e aplicação.
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As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundaçã

fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá
ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada.

Este projeto contempla uma fundação do tipo sapata calculada para uma taxa de
resistência do solo de 2kg/cm* considerando o solo homogêneo.

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kg/em? as fundações
deverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitação deste projet
fundação quanto para elaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART de elabor
projeto de fundações. SG

Recomendamos que seja realizada a sondagem do terreno pelo método S é perê
determinação da resistência do solo e análise do perfil geotécnico.

Referências: TIPO1-SFS-PLD-GERO-03R01 — Sapatas — Locação de obra e
planta de cargas;

TIPO1-SFS-PLD-GERO-04R01 — Sapatas — Detalhamento das sapatas;
TIPO1-SFS-PLD-GERO-05R01 — Sapatas — Detalhamento das sapatas.

çÉ

A, :349 inndeo DretinmaoseGlee. runcgações rrotunaas
Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de

profundidade é necessário recorrer às fundações profundas, tipo estaca, elementos
esbeltos, implantados no solo por meio de percussão ou pela prévia perfuração do solo com
posterior concretagem, que dissipam a carga proveniente da estrutura por meio de
resistência lateral e resistência de ponta.

Este projeto contempla uma fundação do tipo estaca calculada para uma taxa de
resistência do solo de 2kg/cm? considerando o solo homogêneo.

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kg/cm? as fundações
deverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitação deste projeto de
fundação quanto para elaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART de elaboração de
projeto de fundações.

Referências: TIPO1-SFN-PLD-GERO-01 RO1 - Fundação blocos sobre
estacas — Locação de obra e planta de cargas;

TIPO1-SFN-PLD-GERO-02R01 - Fundação blocos sobre
estacas — Detalhamento dos blocos;

4 “2 2 fimoATL, Vi |VIGA
Vigas em concreto armado moidado in loco com altura média aproximada 40 em.

4128 Pilares
Pilares em concreto armado moldado in loco.

+ rontal
O muro frontal será executado com pilares em concreto armado distanciad

conforme projeto e preenchidos com alvenaria de blocos de concreto. Os projei
obedecerão aos procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos
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4.1.2.5. Abrigo do Gás
O abrigo de gás será executado em paredes de concreto e obedecerão aos

procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos.
Referências: TIPO1-SCO-PLD-GASO-19R01 - Abrigo do gás - Forma e Arm

Ass: Movimento de Terra:

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, devem
ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada edificação.
A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas entre si,

tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os aterros
necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão.

ASA MA | ApAnPARRIA A CAMARASolos Lançamento qo toncreto:
Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as

cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto,
tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas
da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes
dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de
aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo

menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo
diretamente como fôrma lateral.

35 StunerestruturaJe, otuperestrutura
Fôrmas
O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do

concreto fresco.
Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a

evitar eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a

absorção da água de amassamento do concreto.
Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na

superfície da fôrma antes da colocação da armadura.
Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a

abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza.

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da segão
retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles.
pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados para e
flambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida.
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O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e; ca
corrigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto.

A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma específica e
atentando-se para os prazos recomendados:

- Faces laterais: 3 dias;

espaçados;
- Facesinferiores: 28 dias, sem pontaletes.

Armadura

argamassa.
Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura,

devem ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto,
antes do lançamento do concreto.

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado,
deverão passar por um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de
corrosão, defeitos, etc.

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as
posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas
com nata de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a
colocação da forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a
nata deverá ser removida.

Concreto
A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão

empregados materiais de qualidade rigorosamente uniforme.

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da

obra o permitir, e de uma só partida de fornecimento.
Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme. de uma única

procedência e fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa

dos mesmos.
As formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até O

endurecimento do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas
ou filme opaco de polietileno.

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e

que essa aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção

será imediata, o que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob

pressão.
A concretagem só poderá ssr iniciada após a colocação prévia de tgdas as

tubulações e outros elementos exigidos pelos demais projetos.
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Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tem ga
mínimo para mistura, de 2 (dois) minutos gue serão contados após o lançamento água
cimento.

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dia
concretagem.

Não será permitido o uso de concreto remisturado.
O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, dé:

se evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento.
O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradore

forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com

posições e os tamanhos das peças a serem concretadas.
Na hipótese de ocorrência de lesões, como “ninhos de concretagem”, vazios ou

demais imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os
casos de demolição e recuperação de peças.

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto
estrutural, haverá a preocupação de situar os furos. tanto quanto possível, na zona de

tração das vigas ou outros elementos atravessados.
Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, muros de arrimo, cortinas de

concreto, etc., serão empregados fios de aço com diâmetro de 5 mm, comprimento total de

50 cm, distanciados entre si cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaria.

Lançamento
Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar

segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas: não sendo

possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio

de funis ou trombas.
Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difícil

lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma

camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto

que vai serutilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras”.
Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que O

concreto não seja lançado havendo água no local: e mais, a fim de que, estando fresco, não
seja levado pela água de infiltração.

Não será permitido o "arrastamento” do concreto, pois o deslocamento da mistura

com enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda

da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá se

admitido, o arrastamento até o limite máximo de 3m.

Cura do Concreto
Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação

deverá iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o

fim da pega continuará por período mínimo de sete dias.
Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada

de pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5 cm.

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água. a temperatur

será mantida entre 38 e 66ºC,pelo período de aproximadamente 72 horas. =
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Admitem-se os seguintes tipos de cura:
a) Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto;
b) Cobertura com tecidos de aniagem. mantidos saturados;
c) Cobertura por carnadas de serragem ou areia, mantidas saturadas;
d) Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobrçã?

subsequente retração térmica;
e) Películas de cura química.

4.1.4. Normas Técnicas relacionadas
- ABNT NBR 5738, Concreto — Procedimenio para moldagem e cura de corposta

prova;
- ABNT NBR 5739, Concreto - Ensaios de compressão de corpos-de-prova

cilíndricos;
- ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto — Procedimentos;
- ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central,

- ABNT NBR 8522, Concreto — Determinação do módulo estático de elasticidade à
compressão;

- ABNT NBR 8681, Açõese segurança nas estruturas — Procedimento;
- ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto — Procedimento;
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[dot. Caracterização e Dimensões do Materia!:
Tijólós cerâmicos 9x19x19cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonordêduros, com as faces planas, cor uniforme:
- Largura: 9 cm; Altura:19 cm; Comprimento: 19 cm:

Tijolos cerâmicos 9x19x39cm, de primeira qualidade. bem cozidos, leves. sono
duros, com as faces planas, cor uniforme:

- Largura: 9 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 em;

Tijolos cerâmicos 14x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves.
sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme:

- Largura: 14 cm; Altura:19 cm: Profundidade: 39 cm;

f4A do 1.2. Sequência de execução:DRA to tita att.
As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e

espessuras constantes do projeto.
Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e internas

devem ser marcados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo,
airavés de cordões defios de arame esticados sobre cavaletes: todas as saliências, vãos de
portas e janelas, etc., devem ser marcados através defios a prumo.

As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de instalações só
podem ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes.

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos.
cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e
alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se
apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc.

O armazenamento e o transporte serão realizados de modoa evitar quebras. trincas.
lascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protegidos de
chuva, em pilhas não superiores a 1,5m de altura.

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de
argamassa.

O enconiro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com
tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma
semana após a execução da alvenaria.

Para a perfeita aderência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado
chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de
adesivo, além da utilização de tela quadriculada soldada, tipo Belcofix, fixada com pino.

arruela e cartucho Hilti.
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Alvenaria de gadaição com tijolo cerâmico de 9x19x39cm
- paredes internas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8.

Espessura final de 15cm - conforme indicação em projeto;

- sóculos em áreas molhadas, assentados em 1 vez (tijolo deitado), conforme
indicação em projeto;

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 14x19x39cm
- paredes externas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8.

Espessura final de 20cm - conforme indicação em projeto;

- Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GERO-02RO01- Planta Baixa

TIPO1-ARQ-CRT-GERO-05-06RO1- Cortes
TIPO1-ARQ-FCH-GERO-07-08 R01 - Fachadas
TIPO1-ARQ-PGP-GERO-09R01 - Paginação de piso
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* ABNT NBR 6460, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - Verificação da resistência
à compressão;

“ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria;

"ABNT NBR 8041, Tijoio maciço para alvenaria - Forma e dimensões —

Padronização;

“ABNT NBR 8545. Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos

cerâmicos - Procedimento;

* ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para
alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos;

“ABNT NBR 15270-3, Componentes cerâmicos - Parte 3: Blocos cerâmicos pa
alvenaria estrutural e de vedação - Métodos de ensaio;
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